PEREGRINOS DE ESPERANÇA 

Com todos e para o bem de todos

……………………………………OFERTÓRIO

Apresentação do pão 

A força de Deus fertilizou a terra e disse: 

 faça-se o trigo louro e cresça, 

 que maravilhe os olhos e seduza o gosto! 

 E Deus viu que era bom.

T. Louvado seja o Criador do trigo!

Os grãos foram pisados,

martirizados no branco da farinha


T. Louvada seja a morte donde vem a vida!

Água e fogo, forças de vida e morte

fazem deste pó de trigo um alimento santo.


T. Louvado sejas, Deus, por este pão!

Apresentação do vinho

A força de Deus fecundou a videira e disse:

faça-se um fruto novo e cresça 

para a sede dos homens e a alegria das festas!

E Deus viu que era bom.

T. Louvado seja o Criador das uvas!

Vieram crianças brincar entre os bagos floridos

E cantou-se no tempo das vindimas.

T. Louvado seja o trabalho que se faz na alegria!

E os bagos torturados, esmagados

perderam-se na cor do mosto doce.

T. Louvado sejas, Deus, por este vinho!

Apresentação dos catequistas - (Levantar as mãos em sinal de entrega)  

O amor de Deus inclinou-se e disse:

haja um tempo especial de esperança e de bênção

para iluminar, fortalecer e libertar a vida humana!

E Deus viu que era bom

T. Louvado sejas, Senhor, fonte da esperança!

Encheram-se, então, os olhos de luz 

e o tempo ancorou-se nas promessas do Deus que salva!

T. Louvada seja a força que nasce da fidelidade à aliança!

E os catequistas, peregrinos da esperança,

que irradiam a feliz experiência de se saberem “filhos amados do Eterno”, 

entregam, hoje, no altar do “ÁGAPE” a sua vida e missão! 

T. Louvado seja Aquele, que é a nossa âncora!

� A primeira parte da oração é retirada de um texto da Comunidade Dominicana, do Lumiar, a segunda é do SDEC do Porto.
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